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RESUMO 
 

Objetivou-se com este estudo avaliar o efeito do 
fornecimento de Acetato de Melengestrol 
(MGA®Premix) após IATF (inseminação artificial 
em tempo fixo), sobre a taxa de concepção em 
vacas paridas da raça Nelore. Experimento I, 
avaliou-se o efeito do fornecimento de 2,28g de 
MGA/ vaca/ dia, do dia 13 (D13) ao dia 18 (D18) 
após a IATF. As vacas foram divididas em dois 
grupos, sendo o Grupo I (n=83, controle) que foi 
realizado apenas IATF e Grupo II (n=104, tratado) 
que foi fornecido o MGA após a IATF. 
Experimento II, avaliou-se o efeito do 
fornecimento de 2,28g de MGA/ vaca/ dia, do dia 
cinco (D5) ao dia 10 (D10) após a IATF. As vacas 
foram divididas em dois grupos, sendo o Grupo I 
(n=94, controle) que foi realizado apenas IATF e 
Grupo II (n=100, tratado) que foi fornecido o 
MGA após a IATF. O diagnóstico de gestação foi 
realizado 45 dias após a IATF em ambos os 
experimentos. As taxas de concepção foram 
comparadas pelo teste de Qui-quadrado. No 
Experimento I, as taxas de concepção foram de 
42,16% para o grupo controle e 50,0% para o 
grupo tratado. No Experimento II, a taxa de 
concepção do grupo controle (47,87%) foi 
significativamente maior do que o grupo tratado 
(28,0%). Conclui-se que o fornecimento de 
MGA®Premix, administrado do D13 ao D18 após 
a IATF não afetou a taxa concepção. Entretanto, 
quando fornecido do D5 ao D10, reduziu a taxa de 
concepção em vacas Nelore paridas. 
 
Palavras-chave: ambiente uterino, progestágeno, 
sincronização de ovulação, taxa de concepção 

SUMMARY 
 

The objective of the present study was to assess 
the effect of administration of Melengestrol 
Acetate (MGA® Premix) after FTAI, on the 
conception rate in lactating Nelore breed cows. 
Experiment I, assessed the effect of 
administration of 2.28 g MGA/cow/day, from 
day 13 (D13) until day 18 (D18) after FTAI. 
The cow were divided into two groups, Group I 
(n=83, control) that cows were submitted just to 
FTAI and Group II (n=104, treated) that cows 
received MGA after FTAI. Experiment II, 
assessed the effect of administration of 2.28g 
MGA/cow/day, from day 5 (D5) until day 10 
(D10) after FTAI. The cow were divided into 
two groups, Group I (n=94, control) that cows 
were submitted just to FTAI and Group II 
(n=100, treated) that cows received MGA after 
FTAI. Gestation was diagnosed in both 
experiments 45 days after FTAI. The conception 
rates were analyzed by Qui-Square test. In 
experiment I, The conception rates were 42,16% 
for control group and 50,0% for treated group 
(p>0,05). In Experiment II, the conception rate 
of control group (47,87%) was higher than 
treated group (28,0%). It was conclude that 
administration of MGA®Premix from D13 until 
D18 after FTAI didn’t affect the conception 
rate. However, when administered from D5 
until D10, reduced the conception rate in 
lactating Nelore breed cows. 
 
Keywords: conception rate, ovulation 
synchronization, progestogen, uterine environment 
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INTRODUÇÃO 
 

Após a fertilização o concepto deve 
sinalizar a própria presença no 
organismo materno com o objetivo de 
evitar a regressão do corpo lúteo (CL) e 
consequentemente manter a secreção de 
progesterona (P4), para isso o concepto 
libera proteínas denominadas 
interferon-tau bovino (HAFEZ & 
HAFEZ, 2004). 
Caso haja fertilização o embrião produz 
interferon-τ (IFN- τ) para que ocorra o 
reconhecimento materno da gestação e 
mantença do CL. A produção desta 
substância se inicia entre o 15º e o 17º 
dia de gestação, e se mantém elevada 
até o 22º dia da gestação, promovendo a 
mantença do CL (PALHANO, 2008). 
Um embrião bem desenvolvido, secreta 
elevadas quantidades de interferon-tau 
(IFN- τ) que por sua vez depende da 
secreção de P4, levando ao sucesso da 
própria sinalização e consequentemente 
do reconhecimento materno (MANN & 
LAMMING, 2001). 
A P4 é essencial para a harmonia do 
ambiente uterino, auxiliando o útero a 
proporcionar maior quantidade de 
nutrientes para o concepto que são 
importantes para que o concepto 
desenvolva. A principal ação da P4 é a 
inativação da luteólise através da 
redução da sensibilidade dos receptores 
de ocitocina (HAFEZ & HAFEZ, 
2004). 
A baixa exposição de P4 prejudica o 
desenvolvimento embrionário após a 
concepção, reduzindo a liberação de IFN-
τ, como consequência promove a 
transcrição de receptores de ocitocina e a 
liberação de prostaglandina F2α (PGF2α), 
que leva a inibição do reconhecimento 
materno (MANN & LAMMING, 2001). 
A P4 gera mudanças na expressão de 
genes do endométrio e na condução de 
alterações na composição de células 

embrionárias, para sobrevivência e 
desenvolvimento do embrião (BAZER 
et al., 2008). 
Estudos têm demonstrado a necessidade 
de elevar as concentrações plasmáticas 
de P4, ou mantê-las na normalidade para 
melhorar a sinalização materno-fetal e 
consequentemente o reconhecimento da 
gestação. 
O acetato de melengestrol (MGA® 
Premix) é um esteroide progestacional 
sintético de administração oral, indicado 
para auxiliar as fêmeas bovinas a 
manterem a gestação (SÁ FILHO et al., 
2007). 
Pelo exposto, objetivou-se com este 
trabalho avaliar o efeito do fornecimento 
de acetato de melengestrol via oral, 
após a inseminação artificial em tempo 
fixo, sobre a taxa de concepção em 
vacas lactantes da raça Nelore. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Este projeto foi aprovado pelo Comitê 
de Ética do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia Goiano 
e protocolado sob o número 029/2012. 
Para avaliar o efeito do fornecimento de 
acetato de melengestrol (MGA® 
Premix, Pfizer, 3,5Kg. Huvepharma 
Inc., St. Louis, Missouri, EUA) do dia 
13 (D13) ao dia 18 (D18) após a 
inseminação artificial em tempo fixo 
(IATF), foi desenvolvido o Experimento 
I, realizado em uma propriedade 
localizada no município de Santo Antônio 
da Barra, Goiás, Brasil, durante o período 
de fevereiro de 2013 a abril de 2013. Os 
animais experimentais foram mantidos 
em piquetes de capim Brachiaria 
brizantha cv. Marandu, abastecidos por 
bebedouros para fornecimento de água 
ad libitum e cochos cobertos para 
fornecimento de sal mineral, com 
dimensionamento de 15 centímetros de 
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altura, 30 centímetros de largura e três 
metros de comprimento. 
Foram selecionadas 187 vacas lactantes 
pluríparas da raça Nelore, com escore 
decondição corporal médio de 03 
(escala de 1 a 5, sendo 1 muito magra e 
5 muito gorda, segundo Ferguson et al. 
(1994) e com 65 a 90 dias pós parto. 
Para o controle do desenvolvimento 
folicular e sincronização da ovulação as 
vacas receberam no dia zero (D0) o 
dispositivo intravaginal contendo 0,75 
gramas de progesterona (Prociclar®, 
Hertap Calier, Juatuba, Minas Gerais, 
Brasil) e 2,0mg de benzoato de estradiol 
(Gonadiol®, Coopers, Luis Guillón, 
Buenos Aires). Após oito dias D(08) o 
dispositivo de progesterona foi retirado 
e aplicado 0,15 mg de D-Cloprostenol 
(Croniben®, Biogénesis Bago, Mercês, 
Curitiba, Brasil) e 300 UI de 
Gonadotrofina Coriônica Equina (Sincro 
eCG®, Ouro Fino, Uberaba, Minas 
Gerais, Brasil).  No dia nove (D09) foi 
aplicado 1,0mg de benzoato de estradiol 
(Gonadiol®, Coopers, Luis Guillón, 
Buenos Aires) e no dia 10 (D10) foi 
realizada a inseminação artificial em 
tempo fixo. Os procedimentos de 
aplicação dos hormônios foram realizados 
às oito horas e a IATF foi realizada às 14 
horas. Para realização dos manejos os 
animais foram mantidos em tronco de 
contenção. As vacas dos grupos 
controle e tratado foram sincronizadas e 
inseminadas no mesmo dia, com sêmen 
oriundos de um único touro de raça 
Aberdeen Angus. 
Os animais foram divididos em dois 
grupos experimentais, sendo que no 
grupo I (Grupo Controle; n=83) os 
animais receberam suplementação 
mineral sem adição de acetato de 
melengestrol, conforme suas exigências 
e no grupo II (GrupoTratado; n=104) os 
animais receberam suplementação 
mineral, com adição de 2,28g de MGA® 
Premix/vaca/dia do décimo terceiro dia 

(D13) ao décimo oitavo dia (D18) após 
a IATF. 
Para controle do consumo do MGA® 
Premix, das vacas do grupo tratado, às 
oito horas do D13, foi misturado em 
quatro kg de sal mineral, 2,28g de 
MGA® Premix por animal, quantidades 
indicadas pelo fabricante. Ao meio dia o 
cocho foi observado, se não houvesse 
mais suplemento mineral, adicionado de 
MGA® Premix, o cocho era reabastecido, 
com sal mineral puro, se ainda tivesse sal 
adicionado de produto, o mesmo 
permanecia até ser completamente 
consumido e logo após era fornecido sal 
mineral puro. No dia seguinte às oito 
horas, se houvesse sobras de 
suplemento mineral puro no cocho estas 
eram retiradas antes de um novo 
fornecimento de suplemento mineral 
adicionado de MGA® Premix. Tal 
procedimento seguiu até o D18. 
Para avaliar o efeito do fornecimento de 
acetato de melengestrol (MGA® 
Premix, Pfizer, 3,5Kg. Huvepharma 
Inc., St. Louis, Missouri, EUA) do quinto 
(D05) ao décimo dia (D10a) após a IATF, 
foi desenvolvido o Experimento II, 
realizado em uma propriedade localizada 
no município de Paraúna, Goiás, Brasil, 
durante o período de março de 2013 a 
maio de 2013. Os animais experimentais 
foram mantidos em piquetes de capim 
Brachiária brizantha cv. Marandu, 
abastecidos por bebedouros de água ad 
libitum e cochos cobertos para 
fornecimento de sal mineral com 
dimensionamento de 15 centímetros de 
altura, 30 centímetros de largura e três 
metros de comprimento. 
Foram selecionadas 194 vacas 
pluríparas lactantes da raça Nelore, com 
escore de condição corporal médio de 
03 (escala de 1 a 5, sendo 1 muito 
magra e 5 muito gorda, segundo 
Ferguson et al. (1994) e com 50 a 75 
dias pós parto. 
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No dia zero (D0), as lactantes 
receberam o dispositivo intravaginal 
contendo 1g de progesterona (DIB®, 
MSD Saúde Animal, Cotia, São Paulo, 
Brasil) e 2,0mg de benzoato de estradiol 
(Gonadiol®, Coopers, Luis Guillón, 
Buenos Aires). Após sete dias (D07) foi 
aplicado 0,15mg de D-Cloprostenol 
(Croniben®,Biogénesis Bago, Mercês, 
Curitiba, Brasil). No dia nove (D09) o 
dispositivo de progesterona foi retirado e 
aplicado300 UI de Gonadotrofina 
Coriônica Equina (Sincro eCG®, Ouro 
Fino, Uberaba, Minas Gerais, Brasil) e 
0,6 mg de cipionato de estradiol (ECP®, 
Pfizer, Pharmacia and Upjohn Company, 
NY, USA). Decorridas 48 horas (D11) 
foram realizadas as inseminações 
artificiais em tempo fixo. Todos os 
procedimentos hormonais e as IATFs 
foram realizados às oito horas. Para 
realização dos manejos os animais foram 
mantidos em tronco de contenção. As 
vacas dos grupos controle e tratado foram 
sincronizadas e inseminadas no mesmo 
dia, com sêmen oriundo de um único 
touro de raça Aberdeen Angus. 
Os animais foram divididos em dois 
grupos experimentais, sendo que no 
grupo I (Grupo Controle; n=94) os 
animais receberam suplementação 
mineral sem adição de acetato de 
melengestrol, conforme suas exigências 
e no grupo II (GrupoTratado; n=100) os 
animais receberam suplementação 
mineral, porém com adição de 2,28g de 

acetato de melengestrol/vaca/dia a partir 
do quinto (D05) ao décimo dia (D10a) 
após a IATF. 
O controle do consumo de MGA® 
Premix foi realizado conforme descrito 
no Experimento I. 
O diagnóstico de gestação de ambos os 
Experimentos foi realizado aos 45 dias 
após a IATF por meio de exame de 
ultrassonografia utilizando o equipamento 
Ultrasson Veterinária KX 2600. Foi 
considerada prenha a fêmea que 
apresentou vesícula embrionária com 
líquido, não ecogênico e presença de um 
embrião com batimentos cardíacos 
(NEVES et al., 2008). 
Em ambos os experimentos o 
delineamento foi inteiramente ao acaso. A 
frequência de vacas gestantes ou não, foi 
submetida ao teste do Qui Quadrado (χ2), 
por meio do procedimento FREQ 
(STATISTICAL ANALYSIS SYSTEM, 
2000). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A taxa de concepção aos 45 dias após a 
IATF do experimento I (Tabela 1), no 
qual o fornecimento de progesterona foi 
do 13º ao 18º dia após a IATF, foi de 
42,16% para o grupo controle e de 
50,00% para o grupo tratado com 
progesterona, não diferindo entre si 
(P>0,05). 

 

Tabela 1. Taxa de concepção de vacas Nelore lactantes, aos 45 dias após a inseminação 
artificial em tempo fixo (IATF) nos grupos controle e tratado com 
progesterona fornecida do 13º ao 18º dia após a IATF 

 
Grupo N Taxa de concepção aos 45 dias 
Grupo Controle 83 42,16% a 
Grupo Progesterona 104 50,00% a 
Letras diferentes na mesma coluna diferem entre si (P<0,05). 
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A taxa de concepção aos 45 dias após a 
IATF do experimento II (Tabela 2), em 
que o fornecimento de progesterona foi 
do 5º ao 10º dia após a IATF, foi de 
47,87% para o grupo controle e de 
28,00% para o grupo tratado com 
progesterona, diferindo entre si 
(P<0,05). 
Forde et al. (2011) observaram que a 
baixa concentração de P4, condições 

consideradas sub-ótimas, alterou 
mudanças na expressão gênica do 
endométrio bovino e a suplementação 
com P4 exógena também levou a 
grandes mudanças na transcrição dos 
genes do endométrio bovino, sendo que, 
mudança gerada pela baixa P4, foi 
associada à redução da habilidade do 
útero de suportar o alongamento do 
concepto.  

 

Tabela 2. Taxa de concepção de vacas Nelore lactantes, aos 45 dias após a inseminação 
artificial em tempo fixo (IATF) nos grupos controle e tratado com 
progesterona fornecida do 5º ao 10º dia após a IATF 

 
Grupo N Taxa de concepção aos 45 dias 
Grupo Controle 94 47,87% a 
Grupo Progesterona 100 28,00% b 
Letras diferentes na mesma coluna diferem entre si (P<0,05). 
 

Já foi demonstrado que em novilhas, a 
maior expressão de genes endometriais, 
reguladores de P4, coincidiu com os dias 
em que a concentração de P4 foi maior e 
durante maior período de tempo, 
levando os autores a concluírem que a 
suplementação com P4 alterou a duração 
da expressão de genes que contribuem 
para a composição do leite uterino, que 
consequentemente contribui para o 
desenvolvimento do concepto (FORDE 
et al., 2009). 
Da mesma forma, Carter et al. (2010) 
observaram que, a elevada concentração 
de P4 não influenciou no 
desenvolvimento dos embriões no estágio 
de blastocisto. Porém, foram encontrados 
194 genes, que se expressam de forma 
diferente em novilhas com concentração 
de P4 normal e elevada. Embora a 
concentração de P4 elevada não tenha 
influenciado o embrião no estágio de 
blastocisto, a P4 mudou a expressão dos 
genes durante o estágio de clivagem, 
que são manifestados depois, com 
avanço no alongamento após a eclosão. 

Semelhante ao que foi observado neste 
estudo quando as vacas foram 
suplementadas com MGA® Premix do 
5º ao 10º dia após a IATF, Shams-
Esfandabadi & Shirazi (2007), também 
observaram uma redução na taxa de 
concepção ao fornecerem P4 exógena 
para vacas logo após a IA (30,88%) 
quando comparada com o grupo 
controle (35%), que não recebeu P4 após 
a IA. 
Entretanto, Larson et al. (2007) que 
implantaram dispositivos intravaginais 
de P4 em vacas de leite entre os dias 3,5 
e 10 após a IA, observaram que o grupo 
controle obteve a taxa de concepção de 
35% e o grupo tratado a taxa de 
concepção de 48%. 
A variação dos resultados obtidos com a 
suplementação com P4 pós IATF, 
podem ser justificadas pelo fato que 
alguns animais apresentem baixos 
níveis séricos de progesterona, de forma 
que a suplementação destes animais 
resulte em efeitos benéficos, elevando a 
taxa de prenhez e em animais que 
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possuem P4 em níveis adequados a 
suplementação não demonstrou efeito. 
Mann et al. (2006), implantaram o 
dispositivo intravaginal de P4 em um 
grupo de vacas de leite dos cinco aos 
nove dias após a IA e em outro grupo 
dos 12 aos 16 dias após a IA. Os 
pesquisadores, após abaterem os animais 
e recuperarem os embriões, observaram 
que a suplementação precoce promoveu o 
aumento de quatro vezes no alongamento 
do concepto e elevou seis vezes a 
concentração de IFN-τ quando 
comparado com o grupo controle, 
enquanto o grupo suplementado tardio 
não diferiu do grupo controle. Porém, os 
resultados obtidos neste experimento, 
mostraram uma redução na taxa de 
concepção quando a progesterona foi 
fornecida precocemente, em vacas nelore 
lactantes.  
Também diferindo dos resultados 
encontrados, Mann & Lamming (1999) 
verificaram um aumento na taxa de 
concepção quando se eleva a P4 na 
primeira semana após a inseminação, 
não sendo observado efeito quando a 
suplementação é realizada na segunda 
ou terceira semana após a inseminação. 
Carter et al. (2008), realizaram estudo 
em que dividiram um lote de vacas em 
quatro grupos que foram designados 
para serem abatidos aos cinco, sete, 
treze e dezesseis dias do ciclo estral, 
metade dos animais de cada grupo 
receberam o dispositivo intravaginal de 
P4 a partir do dia três do ciclo estral, os 
dispositivos foram mantidos no 
aparelho reprodutivo das vacas até os 
dias de abate e após o abate os embriões 
foram recuperados. Os pesquisadores 
observaram que a elevação da P4 a partir 
do dia três do ciclo estral, estimulou o 
alongamento dos embriões nos dias 13 e 
16. 
Tais resultados indicam que a 
suplementação com P4 deve ser entre os 
dias cinco e sete após a IA, que embora 

não promova mudanças nos embriões 
no estágio de mórula, gera mudanças na 
expressão gênica, que se manifestarão 
mais tarde promovendo melhor 
alongamento do concepto, que irá 
produzir maior quantidade de IFN-τ, 
favorecendo o reconhecimento materno. 
Entretanto, de acordo com os resultados 
obtidos, em vacas Nelore lactantes,  
não existe correlação deste fato com a 
taxa de concepção, pois a mesma foi 
reduzida quando a suplementação com 
progesterona foi realizada do dia cinco 
ao dia 10 após a IATF. 
Vacas com baixa P4 apresentam redução 
do fluxo sanguíneo em torno do CL e os 
conceptos recuperados através de abate 
no dia 14 após a IA, foram maiores em 
novilhas com P4 normal, quando 
comparados com os recuperados de 
novilhas com concentrações de P4 
consideradas sub-ótimas (FORDE et al., 
2011).. 
Beltman et al. (2009), implantaram 
dispositivos intravaginais de P4 em um 
grupo de vacas dos três aos 6,5 dias e 
em outro grupo dos 4,5 aos oito dias, os 
pesquisadores observaram que a taxa de 
sobrevivência embrionária, bem como o 
peso e o comprimento dos conceptos 
não foram afetados pelos tratamentos, 
quando avaliados aos 25 dias após a IA, 
momento em que os animais foram 
abatidos. 
No intuito de manipular a função 
luteínica, aumentando assim a 
concentração sérica de progesterona, 
Machado et al. (2008), aplicaram 300 UI 
de Gonadotrofina coriônica equina cinco 
dias após a IATF em vacas Nelore e não 
foi observado aumento na taxas de 
concepção, sugerindo que a elevação 
nas concentrações circulantes de 
progesterona não interferiram nos 
resultados. 
Observa-se que em diversos estudos que 
a suplementação com P4 após a IATF 
quando realizada mais precocemente 
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eleva a taxa de concepção em vacas, 
contradizendo aos resultados encontrados 
no presente estudo. Acredita-se que essa 
divergência de resultados pode ser pelo 
modo de ação do MGA® Premix, 
podendo este promover um ambiente 
uterino inadequado, talvez por variações 
de pH uterino, ou algo que possa 
inviabilizar o bom desenvolvimento e 
crescimento embrionário, uma vez  
que o fornecimento deste progestágeno 
precocemente, na primeira semana após 
IATF, reduziu as taxas de concepção em 
vacas Nelore lactantes. 
Conclui-se que a suplementação com 
MGA® Premix, nas condições 
empregadas neste experimento, em vacas 
Nelore pluríparas lactantes do 13º ao 18º 
dia após a IATF não melhorou a taxa de 
concepção e a suplementação do 5º ao 
10º dia após a IATF reduziu a taxa de 
concepção de vacas Nelore pluríparas 
lactantes aos 45 dias após a IATF. 
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